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ANEXO I 

• INQUÉRITO: ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DO 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO 

 

 

 

Este questionário enquadra-se no âmbito da disciplina de Projecto da Pós-Graduação em Supervisão 
Pedagógica e Formação de Formadores. O objectivo principal é recolher informações sobre o processo de 
transição entre o Ensino Pré-Escolar e o 1º Ciclo do Ensino Básico. 

A sua opinião é muito importante para o processo de investigação. Para isso, solicitamos a SUA COLABORAÇÃO no 
preenchimento deste questionário. Por favor assinale ou escreva as suas opções. 

 

1. ADAPTAÇÃO DA CRIANÇA 

 

1.1 (assinale até 3 opções) 

 Conversou sobre o 

assunto 
 Mostrou ansiedade 

 Mostrou alegria  Mostrou tensão 

 Mostrou motivação  Mostrou indisposição 

 Mostrou curiosidade  Mostrou insegurança 

 Queria ir para a escola dos 

meninos “grandes” 
 Ficou com febre 

Como reagiu o seu filho quando foi para o 1º ano do 1º 

ciclo? 

 Mostrou medo 
 Outra: 

________________ 

 

 

 

1.3 (assinale 1 opção) 

 Sim   (passe para 1.4) Considera que a frequência no J.I. facilitou ou ajudou na adaptação da criança ao 1º ano 

do 1º ciclo?  Não   (passe para 2.1) 

1.2 (assinale 1 opção) 

 No 1º dia de aulas  No 1º mês de aulas 

 Na 1ª semana de aulas  Telefonou para a escola 
Acompanhou o (a) seu (sua) filho (a) à nova escola: 

 Não acompanhou 
 Outro: 

_________________ 

INQUÉRITO 

ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DO 1º CICLO 
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1.4 (assinale até 2 opções) 

  O saber estar na sala   Ser mais participativo 

 Ter regras de convivência 

em grupo 

 Estar habituado a novas 

aprendizagens 
Em sua opinião, quais os aspectos que o JI apresenta 

que facilitaram a adaptação? 

  O aluno construiu 

saberes  

  Outra: 

_________________ 

 

2. ATITUDES DOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

 

2.1 (assinale até 3 opções) 

 Ficou ansioso  Criou expectativas 

 Ficou preocupado  Ficou inseguro 

 Falou sobre o assunto com 

ele 

 Espera um bom 

desempenho dele 

Com a entrada do seu filho (a) para o 1º ano do 1º ciclo: 

 Ficou com receio  Outro: ______________ 

 

2.2 (assinale 1 opção) 

 Pediu informações à educadora (passe para 2.2.1) 
Sobre o desempenho do seu filho no pré-escolar: 

 A educadora deu-me informações (passe para 2.2.2) 

 

2.2.1 (assinale até 2 opções) 

 Comportamentos e 

atitudes do meu filho 

 Formas de adaptação do 

meu filho 

 Dificuldades do meu filho 
 Aprendizagens do meu 

filho 

Que tipo de informações pediu? 

 Capacidades do meu filho  Outras: ______________ 

 

2.2.2 (assinale até 2 opções) 

 Comportamentos e 

atitudes do meu filho 

 Formas de adaptação do 

meu filho 
Que tipo de informações recebeu? 

 Dificuldades do meu filho 
 Aprendizagens do meu 

filho 
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 Capacidades do meu filho  Outras:______________ 

 

2.3 (assinale 1 opção) 

 Por escrito  Oralmente 
Como recebeu a informação da educadora? 

 Outra forma: ___________________________ 

 

2.4 (assinale 1 opção) 

 No fim dos períodos 

lectivos 
 No final do ano 

Quando recebeu as informações do seu filho? 

 Nunca   (passe para 2.4.1) 
 Outra: 

_________________ 

 

2.4.1 (assinale 1 opção) 

 A educadora nunca deu  Não é obrigatório 
Que razões aponta para que tal não tenha acontecido? 

 Outras: _____________________________________ 

 

3. ARTICULAÇÃO / MECANISMOS DE ARTICULAÇÃO 

 

3.1 (assinale 1 opção) 

 Sim   (passe para 3.1.1) O seu filho no último ano do pré-escolar participou em 

actividades conjuntas com os alunos do 1º ciclo?   Não   (passe para.3.1.2) 

 

3.1.1 (assinale até 2 opções) 

  Visitou a escola do 1º ciclo.   Conheceu professores e alunos do 1º ciclo. 

 Fez uma actividade conjunta com uma 

turma do 1º ciclo. 

 Participou em actividades planeadas em 

conjunto (por exemplo magusto, festa 

natal, festa carnaval...). 

Quais? 

  Outras: _____________________________________________________________________ 

 

3.1.2 (assinale até 2 opções) 

Porquê razão?   Faltou à escola   A professora do 1º ciclo não permitiu 
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  A educadora não marcou   Desconheço 

  Outra: _____________________________________________________________________ 

 

3.2 (assinale 1 opção) 

 Sim   (passe para 3.2.1) Tem conhecimento se existiu ligação entre os alunos e educadores do pré-escolar com 

os alunos e professores do 1º ciclo de forma a melhorar a adaptação das crianças ao 1º 

ano?   Não   (passe para.3.2.2) 

 

3.2.1 (assinale até 2 opções) 

  A educadora acompanhou as crianças à 
escola 

  A professora pediu informações sobre o 

aluno 

  A educadora promoveu actividades em 

conjunto 

  A professora promoveu actividades em 

conjunto 

Em que aspectos? 

  Outra: _____________________________________________________________________ 

 

3.2.2 (assinale até 2 opções) 

  Não houve tempo   Não houve vontade por parte da 

professora 

 Não houve vontade por parte da 

educadora 
  Desconheço a razão 

Quais as principais 

razões de não existir 

ligação? 

  Outra: _____________________________________________________________________ 

 

3.3 (assinale 1 opção) 

  Sem importância 

   Pouco importante 

   Importante 
Considera importante haver articulação / ligação entre o pré-escolar e o 1º ciclo? 

   Muito importante 

 

4. DOCUMENTOS FACILITADORES DA ARTICULAÇÃO 

 

4.1 
(assinale até 2 

opções) 
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 Aprendizagens  Comportamento 

 Capacidades  Dificuldades Que informações considera serem importantes existir para que o 

professor do 1º ciclo conheça melhor o aluno? 
 Registo de 
observações 

 Outra _________ 

 

4.2 
(assinale até 2 

opções) 

 Capacidades 
 Registo de 
observações 

 Dificuldades  Comportamento 

Que informações pode dar, como encarregado de educação, ao 

professor do 1º ciclo sobre o seu filho? 

 Outra _____________________________ 

 

4.3 (assinale 1 opção) 

  Sem importância 

   Pouco importante 

   Importante 

Enquanto encarregado de educação, acha que as informações que pode disponibilizar 

ao professor do 1º ciclo são importantes para o percurso do seu filho na 

aprendizagem? 

   Muito importante 

 

4.4 (assinale 1 opção) 

  Sem importância 

   Pouco importante 

   Importante 

Acha importante que a educadora disponibilize informações ao professor do 1º ciclo 

sobre o percurso do seu filho na aprendizagem? 

   Muito importante 

 

 

Garantimos a estrita confidencialidade no tratamento dos seus dados. A informação por si disponibilizada não 

será partilhada com terceiros e será utilizada apenas para os fins directamente relacionados com o Projecto 

 

AGRADECEMOS A SUA COLABORAÇÃO 



Transição Do Pré-Escolar para o 1º ano do 1º ciclo do ensino básico: Que Mecanismos são 

Utilizados? Setembro de 2008 

    

 

• ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DO PRÉ-ESCOLAR 

 

 

 

Este questionário enquadra-se no âmbito da disciplina de Projecto da Pós-Graduação em Supervisão 
Pedagógica e Formação de Formadores. O objectivo principal é recolher informações sobre o processo de 
transição entre o Ensino Pré-Escolar e o 1º Ciclo do Ensino Básico. 

A sua opinião é muito importante para o processo de investigação. Para isso, solicitamos a sua colaboração no 
preenchimento deste questionário. Por favor assinale ou escreva as suas opções. 

1. ADAPTAÇÃO DA CRIANÇA 

 

1.1 (assinale até 3 opções) 

 Conversa sobre o assunto  Mostra ansiedade 

 Mostra alegria  Mostra tensão 

 Mostra motivação  Mostra indisposição 

 Mostra curiosidade  Mostra insegurança 

 Quer ir para a escola dos 
meninos “grandes” 

 Fica com febre 

Como reage o seu filho sobre a mudança de escola para 
o 1º ano do 1º ciclo? 

 Mostra medo  Outra: ______________ 

 

1.2 (assinale 1 opção) 

 No 1º dia de aulas  No 1º mês de aulas 

 Na 1ª semana de aulas 
 Vai telefonar para a 
escola 

Pensa acompanhar o (a) seu (sua) filho (a) à nova escola: 

 Não pode estar presente  Outro: ______________ 

 

1.3 (assinale 1 opção) 

 Sim   (passe para 1.4) Considera que a frequência no J.I. facilita ou ajuda na adaptação da criança ao 1º ano do 
1º ciclo?  Não   (passe para 2.1) 

 

1.4 (assinale até 2 opções) 

  O saber estar na sala   Ser mais participativo 

  Ter regras de convivência 
em grupo 

  Estar habituado a novas 
aprendizagens 

Em sua opinião, quais os aspectos que o JI apresenta 
que facilitam a adaptação? 

  O aluno construiu 
saberes 

  Outra: _______________ 

 

INQUÉRITO 

ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO DO JI 
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2. ATITUDES DOS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

 

2.1 (assinale até 3 opções) 

 Fica ansioso  Cria expectativas 

 Fica preocupado  Fica inseguro 

 Fala sobre o assunto com 
ele 

 Espera um bom 
desempenho dele 

Com a entrada do seu filho (a) para o 1º ano do 1º ciclo: 

 Fica com receio  Outro: ______________ 

 

2.2 (assinale 1 opção) 

 Pede informações à educadora   (passe para 2.2.1) 
Sobre o desempenho do seu filho no pré-escolar: 

 A educadora deu-lhe informações   (passe para 2.2.2) 

 

2.2.1 (assinale até 2 opções) 

 Comportamentos e 
atitudes do meu filho 

 Formas de adaptação do 
meu filho 

 Dificuldades do meu filho 
 Aprendizagens do meu 
filho 

Que tipo de informações pede? 

 Capacidades do meu filho  Outras: _____________ 

 

2.2.2 (assinale até 2 opções) 

 Comportamentos e 
atitudes do meu filho 

 Formas de adaptação do 
meu filho 

 Dificuldades do meu filho 
 Aprendizagens do meu 
filho 

Que tipo de informações recebe? 

 Capacidades do meu filho  Outras: ______________ 

 

2.3 (assinale 1 opção) 

 Por escrito  Oralmente 
Como recebe a informação da educadora? 

 Outra forma: ___________________________ 

 

2.4 (assinale 1 opção) 

 No fim dos períodos 
lectivos 

 No final do ano 
Quando recebe as informações do seu filho? 

 Nunca   (passe para 2.4.1)  Outra: ______________ 
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2.4.1 (assinale 1 opção) 

 A educadora nunca deu  Não é obrigatório 
Que razões aponta para que tal não tenha acontecido? 

 Outras: _____________________________________ 

 

3. ARTICULAÇÃO / MECANISMOS DE ARTICULAÇÃO 

 

3.1 (assinale 1 opção) 

 Sim   (passe para 3.1.1) O seu filho participou em actividades conjuntas com os 
alunos do 1º ciclo?   Não   (passe para.3.1.2) 

 

3.1.1 (assinale até 2 opções) 

  Visitou a escola do 1º ciclo.   Conheceu professores e alunos do 1º ciclo. 

  Fez uma actividade conjunta com uma 
turma do 1º ciclo. 

  Participou em actividades planeadas em 
conjunto (por exemplo magusto, festa 
natal, festa carnaval...). 

Quais? 

  Outras: _____________________________________________________________________ 

 

3.1.2 (assinale até 2 opções) 

  Não houve tempo   Não houve vontade por parte da 
professora 

  Não houve vontade por parte da 
educadora 

  Desconheço a razão 
Porquê razão? 

  Outra: _____________________________________________________________________ 

 

3.2 (assinale 1 opção) 

 Sim   (passe para 3.2.1) Tem conhecimento se existiu ligação entre os alunos e 
educadores do pré-escolar com os alunos e professores 
do 1º ciclo de forma a melhorar a adaptação das crianças 
ao 1º ano? 

  Não   (passe para.3.2.2) 

 

3.2.1 (assinale até 2 opções) 

  A educadora acompanhou as crianças à 
escola 

  A professora pediu informações sobre o 
aluno 

  A educadora promoveu actividades em 
conjunto 

  A professora promoveu actividades em 
conjunto 

Em que aspectos? 

  Outra: _____________________________________________________________________ 

 



Transição Do Pré-Escolar para o 1º ano do 1º ciclo do ensino básico: Que Mecanismos são 

Utilizados? Setembro de 2008 

    

 

3.2.2 (assinale até 2 opções) 

  Não há tempo   Não há vontade por parte da professora 

  Não há vontade por parte da educadora   Desconheço a razão 

Quais as principais 
razões de não existir 
ligação? 

  Outra: _____________________________________________________________________ 

 

3.3 (assinale 1 opção) 

  Sem importância 

   Pouco importante 

   Importante 
Considera importante haver articulação / ligação entre o pré-escolar e o 1º ciclo? 

   Muito importante 

 

4. DOCUMENTOS FACILITADORES DA ARTICULAÇÃO 

 

4.1 
(assinale até 2 

opções) 

 Aprendizagens  Comportamento 

 Capacidades  Dificuldades Que informações considera serem  importantes existir  para que o 
professor do 1º ciclo conheça melhor o aluno? 

 Registo de 
observações 

 Outra _________ 

 

4.2 
(assinale até 2 

opções) 

 Capacidades 
 Registo de 
observações 

 Dificuldades  Comportamento 

Que informações pode dar, como encarregado de educação, ao 
professor do 1º ciclo sobre o seu filho? 

 Outra _____________________________ 

 

4.3 (assinale 1 opção) 

  Sem importância 

   Pouco importante 

   Importante 

Enquanto encarregado de educação, acha que as informações que pode disponibilizar  
ao professor do 1º ciclo são importantes para o percurso do seu filho na 
aprendizagem? 

   Muito importante 
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4.4 (assinale 1 opção) 

  Sem importância 

   Pouco importante 

   Importante 

Acha importante que a educadora disponibilize informações ao professor do 1º ciclo 
sobre o percurso do seu filho na aprendizagem? 

   Muito importante 

 

Garantimos a estrita confidencialidade no tratamento dos seus dados. A informação por si disponibilizada não 
será partilhada com terceiros e será utilizada apenas para os fins directamente relacionados com o Projecto. 

 

 

AGRADECEMOS A SUA COLABORAÇÃO 
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 d
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p
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 p
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 d
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 d
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d
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u
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p
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Sentimentos dos alunos 
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 d
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 f
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ad

u
ze

m
 a

lg
u

m
a 

an
si

ed
ad

e 
e 

re
ce

io
 a

q
u

an
d

o
 d

a 
en

tr
ad

a 
d

o
s 

fi
lh

o
s 

p
ar

a 
a 

es
co

la
ri

d
ad

e 
o

b
ri

ga
tó

ri
a?

 

o
 

Q
u

ai
s 

sã
o

 a
s 

su
as

 p
ri

n
ci

p
ai

s 
q

u
es

tõ
es

? 

1
0

m
 

- 
O

s 
en

ca
rr

eg
ad

o
s 

d
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Atitudes dos encarregados de educação 
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 p
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 d
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Conhecimento do percurso 

do aluno 
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Articulação 
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Documentos facilitadores da 

articulação 
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 c
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 C
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Diferenças entre J.I. e 1º Ciclo 
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ANEXO III 

• SISTEMA DE CATEGORIAS: Professores 1º Ciclo do Ensino Básico 

 

CATEGORIAS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 

A 
Adaptação das crianças ao 1º 
ciclo 

- Perceber de que forma o entrevistado dá 
relevância ao ensino pré-escolar na adaptação dos 
alunos ao 1º ciclo. 

B Sentimentos dos alunos 

- Conhecer algumas atitudes/ comportamentos dos 
alunos nos primeiros dias. 

- Perceber que tipo de estratégias são utilizadas no 
acolhimento aos alunos. 

C 
Atitudes dos encarregados de 
educação 

- Conhecer algumas atitudes, comportamentos e 
ansiedades vividas pelos pais ou encarregados de 
educação. 

- Saber quais as principais informações fornecidas 
pelos encarregados de educação ao professor. 

D 
Conhecimento do percurso do 
aluno 

- Perceber se existe algum conhecimento do 
percurso efectuado pelo aluno até então. 

- Saber se existe conhecimento prévio das 
principais dificuldades e aptidões que caracterizam 
o aluno. 

- Saber se o entrevistado considera as informações 
do aluno relevantes para planear o trabalho de sala. 

E Articulação 

- Perceber se existe articulação entre a escola do 1º 
ciclo e o jardim-de-infância. 

- Saber se o entrevistado considera ser importante 
haver articulação entre os dois graus de ensino. 
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F 
Documentos facilitadores da 
articulação 

- Perceber que tipo de informação o professor 
considera importante para efectuar a 
caracterização do desenvolvimento de uma criança. 

- Perceber se o professor recebe documentos do 
educador de infância ou outro agente educativo. 

- Saber a opinião do professor sobre que tipo de 
documentos de registo de informação sobre as 
crianças deverão existir. 

- Saber se consideram relevantes as informações 
fornecidas pelo educador ou outro agente 
educativo. 

G Mecanismos de articulação 
- Conhecer mecanismos facilitadores de articulação 
entre pré-escolar e 1º ciclo. 
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• Educadores de Infância 

 

CATEGORIAS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 

A 
Adaptação das crianças ao 1º 
ciclo 

- Perceber de que forma o entrevistado dá 
relevância ao ensino pré-escolar na adaptação dos 
alunos ao 1º ciclo. 

B Sentimentos dos alunos 

- Conhecer algumas atitudes/ comportamentos dos 
alunos nos últimos dias do pré-escolar. 

- Perceber que tipos de estratégias são utilizados na 
transição dos alunos. 

C 
Atitudes dos encarregados de 
educação 

- Conhecer algumas atitudes, comportamentos e 
ansiedades vividas pelos pais ou responsáveis pela 
criança, da entrada do filho na escolaridade 
obrigatória. 

- Conhecer quais as principais dúvidas/ 
preocupações dos encarregados de educação. 

- Saber se os pais procuram obter informações 
sobre o filho junto do educador de infância. 

- Saber por que meio e que tipo de informação os 
pais procuram obter junto da educadora sobre o 
seu educando. 

- Saber que tipo de informação a educadora 
fornece aos encarregados de educação sobre o 
aluno. 

D 
Conhecimento do percurso do 
aluno 

- Perceber se é dado a conhecer o percurso 
efectuado pelo aluno até então. 

- Saber se são dadas a conhecer as principais 
dificuldades, aptidões e capacidades que 
caracterizam o aluno. 

- Saber se o entrevistado considera ser 
importante, haver passagem de informação do 
aluno. 

E Articulação 

- Perceber se existe articulação entre a escola do 1º 
ciclo e o jardim-de-infância. 

- Saber se o entrevistado considera ser importante 
haver articulação entre os dois graus de ensino. 
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F 
Documentos facilitadores da 
articulação 

- Perceber que tipo de informação o educador 
considera importante para efectuar a 
caracterização do desenvolvimento de uma criança. 

- Perceber se o educador elabora e fornece 
documentos ao professor do 1º ciclo ou a outro 
agente educativo. 

- Saber a opinião do educador sobre que tipo de 
documentos de registo de informação sobre as 
crianças deverão existir. 

G Mecanismos de articulação 
- Conhecer mecanismos facilitadores de articulação 
entre pré-escolar e 1º ciclo. 
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• Crianças do Pré-escolar 

 

CATEGORIAS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 

A Expectativas  

- Perceber de que forma a criança encara a entrada 
para uma nova escola 

- Saber quais a expectativas da criança 

B Contacto com a escola 

- Saber se a criança já contactou com a escola 

- Saber de que forma a criança contactou com a 
escola 

- Saber o que a criança viu/percebeu 

- Conhecer a percepção que a criança tem da escola 

C 
Contacto com o professor do 
1º ciclo 

- Saber se a criança já contactou com o professor do 
1º ciclo 

- Saber quem promoveu o encontro com o novo 
professor 

- Perceber em que contexto ou ambiente se 
realizou o contacto com o docente 

- Saber o que a criança julga ser a figura do 
professor 

D Sentimentos 

- Perceber os sentimentos da criança face ao Jardim 
de Infância 

 

- Perceber os sentimentos da criança face à nova 
escola 
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• Crianças do 1º ano do 1º ciclo do ensino básico 

 

CATEGORIAS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 

A Vivências anteriores 

- Perceber se a criança ainda se lembra da sua 

permanência no jardim-de-infância. 

 

- Saber o que/ quem ainda reside na sua memória. 

B Entrada na escola no 1º ciclo 

- Perceber como foi o primeiro dia de escola. 

 

- Saber se houve acompanhamento ao aluno. 

 

- Saber quem promoveu o acolhimento ao aluno. 

- Perceber que tipo de expectativa o aluno tinha 

criado em relação à escola. 

C 
Diferenças entre jardim de 

infância e 1º ciclo 

- Conhecer as principais diferenças entre jardim de 

infância e 1º ciclo na perspectiva do aluno. 

 

 

D Sentimentos 

- Perceber o que o aluno sentiu no 1º dia de escola. 

 

- Perceber os sentimentos da criança face ao Jardim 

de Infância e à escola do 1º ciclo. 
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• Encarregados de Educação 

 

CATEGORIAS OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 

A 
Adaptação das crianças ao 1º 

ciclo anteriores 

- Perceber de que forma o Encarregado de 

Educação dá relevância à adaptação do filho à 

entrada no 1º ciclo do EB. 

- Conhecer algumas atitudes/ comportamentos dos 

alunos nos últimos dias do pré-escolar.  

B 
Atitudes dos Encarregados de 

Educação 

- Conhecer algumas atitudes, comportamentos e 

ansiedades vividas pelos pais da criança na entrada 

do filho na escolaridade obrigatória. 

- Saber quais as principais dúvidas/ preocupações 

dos encarregados de educação. 

- Conhecer o tipo e meio pelo qual os pais 

procuram obter informação da educadora sobre o 

seu educando. 

- Perceber se é dado a conhecer o percurso 

efectuado pelo aluno até então. 

- Saber se são dadas a conhecer as principais 

dificuldades e aptidões ou capacidades que 

caracterizam o aluno. 

C 
Articulação / Mecanismos de 

Articulação 

- Perceber que tipos de estratégias são utilizados na 

transição dos alunos para o 1º ano do 1º CEB. 

- Perceber de os E.E. / pais participam em alguma 

estratégia delineada pelo educador / professor do 

1º CEB. 

- Saber se o entrevistado considera ser importante 

haver articulação entre os dois graus de ensino. 
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D 
Documentos Facilitadores da 

articulação 

- Perceber que tipo de informação os encarregados 

de educação/ pais consideram importante na 

caracterização do desenvolvimento de uma criança 

para a transição. 

- Saber se considera relevantes as informações que 

pode fornecer ao professor do 1º ciclo. 

 


